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ANEXO 3

QUESTÕES NORTEADORAS PARA AS ENTREVISTAS DE CAMPO1

Aspectos gerais da fronteira do arco Sul

• Qual sua percepção acerca da faixa de fronteira? Quais são as dificuldades 
e oportunidades do morador da fronteira?

• Qual o grande problema transfronteiriço do arco Sul? Que ações eficazes 
vêm sendo praticadas e quais ações emergenciais e de longo prazo poderiam 
ser sugeridas?

• O município ou a região tem representação política em instância de 
poder federal ou estadual (deputados, senadores e outros)?

• A largura de 150 km é adequada para o recorte do arco Sul? Favor justificar.

Políticas e acordos

• Quais as políticas públicas que você conhece e que foram implementadas 
na faixa de fronteira (lado brasileiro e estrangeiro)? Relacione a efetividade 
dos resultados dessas políticas.

• Há ações ou acordos em andamento para a melhoria de infraestrutura 
e logística, como também para a ampliação tecnológica (pesquisa em 
universidades, institutos federais etc.)?

• Os acordos firmados no âmbito do Mercado Comum do Sul (Mercosul) 
vêm sendo efetivados? Condizem com as necessidades das relações 
transfronteiriças?

• Quais as implicações no trânsito de (comércio e pessoas) entre Brasil 
e Argentina com o encerramento do Acordo sobre Simplificação de 
Legalizações em Documentos Públicos entre Brasil e Argentina, ocorrido 
em 16 de outubro de 2003?

• Quais são os aprimoramentos que a Comissão de Cooperação e 
Desenvolvimento Fronteiriço Brasil-Argentina (CODEFRO) tem auferido 
no tema da integração fronteiriça na região?

• Na sua percepção, quais seriam os principais desafios do arco Sul da faixa 
de fronteira e como os governos, empresas privadas e entidades civis têm 
atuado diante deles?

1. DOI: http://dx.doi.org/10.38116/ISBN978-65-5635-007-3ane3
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• Dadas as diferenças das regiões de fronteira, quais políticas criadas para 
outras regiões fronteiriças você sugere que sejam implementadas para a 
solução dos desafios no recorte fronteiriço do arco Sul?

Meio ambiente e desenvolvimento

• Como os diferentes órgãos públicos e a sociedade civil têm se posicionado 
no que tange à proteção ambiental, a fim de evitar conflitos, principalmente 
em virtude da sobreposição de interesses econômicos, sociais (terras 
indígenas, assentamentos de reforma agrária, quilombolas) e ambientais 
(unidades de conservação)?

• No seu estado, quais medidas voltadas à promoção do desenvolvimento 
regional foram desenvolvidas? Elas se conciliam com as dimensões 
econômica, social e ambiental do Zoneamento Ecológico Econômico 
(ZEE), para conversão em políticas para as áreas que compõem a faixa 
de fronteira?

Migrações

• O Brasil conta com a nova Lei de Migrações, que traz padrões claros de 
controle migratório. No recorte fronteiriço da Argentina, os acordos locais 
contribuem para a permanência de brasileiros em Paso de los Libres e de 
argentinos em Uruguaiana?

• Qual a sua opinião a respeito da não aplicação de reciprocidade do Brasil em 
face da Argentina nos procedimentos de controle migratório fronteiriços?

• Como o Acordo sobre Localidades Fronteiriças Vinculadas, assinado 
em 30 de novembro de 2005, aprovado pelo Congresso Nacional em 
2011 e promulgada em 2016, tem ajudado nas questões dos trâmites 
migratórios fronteiriços? A Carteira de Trânsito Vicinal Fronteiriço é um 
instrumento suficiente?

• Quais aprimoramentos a nova Lei de Migrações traz em face do Estatuto 
do Estrangeiro (Lei no 6.815, de 19 de agosto de 1980)?

Gestão urbana

• No caso das relações entre os municípios de ambos os lados da fronteira que 
conformam um único arranjo transfronteiriço (cidades gêmeas, vinculadas, 
irmãs ou outra denominação), como avalia as políticas públicas e as ações 
referentes: i) ao planejamento e à gestão (integração entre municípios 
do arranjo transfronteiriço, participação e debates entre os segmentos 
dos dois lados da fronteira); ii) oferta de equipamentos e serviços (saúde, 
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educação, cultura, mobilidade e circulação urbana, saneamento, gestão das 
águas/rios, entre outros); iii) turismo (patrimônio arquitetônico, histórico 
e natural, turismo de compras, turismo de passagem no cruzamento da 
fronteira); e iv) movimento pendular (mobilidade para trabalho, estudo 
e consumo de bens e serviços)?

• Existe compatibilidade entre o plano diretor do município brasileiro e o 
do município do outro lado da fronteira? Existe um plano regional que 
transcenda os limites fronteiriços?

• Considera adequados os meios de regulação e os mecanismos institucionais 
interfederativos de gestão?

Defesa e segurança

• Do ponto de vista da defesa, qual das extensões de limite (seco, lacustre, 
fluvial) da fronteira do arco Sul se caracteriza por maior vulnerabilidade? 
Quais são as ações convergentes entre os órgãos de gestão pública dos 
estados fronteiriços com vistas a aplicar a melhor estratégia de defesa na 
região fronteiriça?

• Como as instituições de segurança e defesa articulam as informações e 
ações para melhorar o patrulhamento e controle da fronteira? Utilizam 
dados e informações de equipamentos de vigilância de fronteira, como 
o Sistema Integrado de Monitoramento de Fronteiras (Sisfron)?

• Em sua opinião, na fronteira dos estados do arco Sul, há efetivo de 
segurança suficiente distribuído na zona de fronteira? As forças de 
segurança desses estados mantêm cooperação com as forças de segurança 
dos países vizinhos? Em que situação essa cooperação é efetivada?

• Qual o perfil mais comum de pessoas que praticam delitos transfronteiriços?

• No trecho que liga Uruguaiana a Paso de los Libres, há áreas mapeadas 
onde existe maior risco de violência urbana. Na região, entretanto, também 
há a prática de outros crimes transfronteiriços. Diante disso, quais são as 
ações convergentes entre os órgãos de gestão pública com vistas a aplicar 
a melhor estratégia de segurança pública nessa região?

Sugestões do entrevistado:




